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A MORALIDADE DO ESTADO 
 

O principal objetivo deste trabalho foi responder a pergunta, se o Estado é moral ou               
não, e com isso conscientizar as pessoas se elas devem acreditar e apoiar o              
Estado, ou não. Mas também este trabalho tem o objetivo de se aprofundar no              
assunto, para que assim se ganhe mais conhecimento sobre este assunto devido à             
falta de conhecimento geral sobre isto. Para este trabalho foi pesquisado sobre a             
opinião de diversos filósofos, economistas como Pierre-Joseph Proudhon, Charles         
Fourier, que discutiram a respeito deste assunto. Também foi pesquisado sobre           
princípios morais, éticos e filosóficos sobre o assunto, e a morfologia de diversas             
palavras, foi discutido com diversas pessoas a respeito do assunto, para assim            
adquirirem conhecimento e repassar para mais pessoas. Para este trabalho também           
foi feita uma pesquisa para saber mais sobre a opinião das pessoas a respeito deste               
assunto. Com esta pesquisa podemos identificar vários fatores sobre a posição e            
opinião das pessoas sobre este assunto, mas o objetivo final era responder a             
pergunta se o Estado é moral ou não, e conscientizar as pessoas a acreditarem ou               
não no Estado. Ao longo deste trabalho foi debatido com entrevistados para            
alcançar esta resposta, além disso, foi pesquisado sobre os significados de cada            
palavra e o que elas representam. Com a pesquisa podemos observar que as             
pessoas acabam crendo que o Estado é moral, mas com uma certa desconfiança.             
No fim podemos responder a pergunta se o Estado é moral ou não, e a resposta é                 
que varia de pessoa para pessoa, vão existir pessoas que vão afirmar que o Estado               
é moral e pessoas que vão discordar, no final, com todos os resultados que              
obtivemos, podemos concluir que esta é uma pergunta subjetiva, e a sua resposta             
varia de pessoa para pessoa. 
 


